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Justificativa: O zumbido e a otite média necessitam de avaliações audiológicas rápidas 

e precisas tendo em vista o impacto na qualidade de vida dos pacientes. Objetivo: 

descrever as atividades e os resutados obtidos no programa de extensão 

“Atendimento audiológico ao paciente com otite média e/ou zumbido”. Metodologia:  

Em 2013, com objetivo de atender a população com tais implicações, foi iniciado o 

programa de extensão “Atendimento audiológico ao paciente com otite média e/ou 

zumbido”. Por meio deste, são promovidas capacitações sobre os procedimentos 

realizados no ambulatório e os atendimentos são prestados por alunos do curso de 

Fonoaudiologia UFRGS, sob supervisão da professora coordenadora. Nos casos de 

otite média crônica são realizadas audiometria tonal liminar, audiometria vocal e, se 

possível, medidas de imitância acústica. Nos pacientes com zumbido realiza-se 

também acufenometria e medidas do nível mínimo de mascaramento e do 

mascaramento residual. Resultados: Entre março de 2013 e março de 2020 foram 

atendidos 1.456 pacientes e fizeram parte do projeto 43 acadêmicos. Foram 

realizados 8 trabalhos de conclusão de graduação em Fonoaudiologia, 3 monografias 

de especialização em fonoaudiologia/audiologia, 65 trabalhos em anais de congresso, 

15 artigos científicos e 2 capítulos de livros. Neste ano foi realizada capacitação para 

os novos alunos/bolsistas, participação em live sobre zumbido, organização de novos 

trabalhos para envio para congressos on-line e programação de curso sobre zumbido 

para alunos dos cursos de Fonoaudiologia da UFRGS e UFCSPA. Também estão 

sendo preparados materiais para uso no ambulatório e nas aulas da disciplina 

“Intervenção Fonoaudiológica no Paciente com Zumbido”. Assim, acredita-se que o 

projeto tem resultado positivo para todos, pois o atendimento no ambulatório diminui 

o tempo de espera entre as consultas, impactando no tratamento e na qualidade de 

vida dos pacientes e possibilita aos alunos a integração da teoria, pratica, extensão e 

pesquisa e atuação interdisciplinar. 


